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fogo Sagrado 
A noite iria e chuvosa de sex- 

ta-feira última, não impediu que 
te reunissem vários amigos e a- 
ípreciadores da Arte, para assis- 
tir uma audição de,, música fina 
proporcionada por Silvio Bueno 
Teixeira, Norma Vicente e Os- 
valdo Serra. 

Criaturas privilegiadas como 
são, levando dentro do peito, a 
chama ardente desse íogo sa- 
grado, que não se extingue ja- 
mais para os verdadeiros artis- 
tas, era natural que os instantes 
transcorridos em tão preciosas 
companhias, se revestisse de ra- 
ro interesse, e verdadeiro en- 
cantamento. Mestre, conhecedor 
perfeito do seu ramo, Silvio Tei 
xeira, embora afastado da cê- 
«a por circunstancias superio- 
res à sua vontade, exerce o ma- 
gistério como um sacerdócio, re- 
crutando discípulos para o bel 
canto/coníiante e cheio de entu- 
siasmo pela causa . que abraçou. 

E foi com esse mesmo entu- 
siasmo e fé no seu trabalho, que 
éle nos deu o prazer de ouvir 
Norma Vicente, uma discípula 
bastante adiantada, que inter- 
pretou números de grande res- 
ponsabilidade. 

Raramente poderá se ouvir en- 
tre profissionais, um programa 
constituído de páginas tão sele- 
tas e difíceis como esse que nos 
ofereceu, todo ele desenvolvido 
numa atmosfera de perfeito e- 
quilibrio, digno de uma artista 
em plena posse da sua persona- 
lidade, sem que nisto entre a 
minima dose de favoritismo ou 
de elogio feito unicamente pelo 
prazer de elogiar. O tempo dirá 
si estamos errados. Possuidora 
de uma voz de soprano ligeiro, 
sem estridençias, Norma Vi- 
cente, tem a seu favor um tim- 
bre de" singular beleza, principal- 
mente nos agudos emitidos sem- 
pre dentro dos mais sadios princi- 
pies da educação vocal. Bastan- 
te jovem ainda, quase menina, 
ela surpreende a todos pelo grau 
de progresso que já atingiu nos 
«studos, superando os prognós- 
ticos mais otimistas, sendo uma 
realidade para todos aqueles que 
nela depositavam suas esperan- 
ças. Para se avaliar a capacida- 
de interpretativa da jovem can 
tora, basta dizer que no espaço 
de uma hora apenas de audi- 
ção, sem qualquer manifestação 
de esforço ou de cansaço, desin 
cumbiu-se de páginas como: 
"Ombra Leggera", da Opera Di- 
norah; "Caro Nome", do Rigo 
Jetto; "Una voce poco fá", do 
Barbiere di Siviglia; "La capi- 
nera", e a famosa "Ari a das 
Campainhas", da Opera Lakmé. 
números cantados em partituras 
originais, que fardam orgulho a 
uma artista de longo tirocinio. 

Só mesmo a persistência nos 
.estudos seria capaz de produzir 
tais resultados, pois a Arte é 
sempre difícil e ingrata aos 
pressados, anciosós do sucesso 
imediato. Produto da inteligên- 
cia e da sensibilidade unidas 
em colaboração superior, ela ja- 
mais deixa sem" o merecidç!, prgr 

nosso público no próximo dia V 
de dezembro. Atendendo a inú- 
meros pedidos e sugestões, apre- 
sentarão na primeira parte do 
programa, musicas finas, e na 
segunda parte, será apresentado 
o Jazz Band Sinfônico da Filar- 
mônica Campineira, num reper- 
tório exclusivo de musicas po- 
pulares, que certamente irão a- 
gradar. Que o nosso público am- 
pare essa notável realização ar- 
tística para que não passemos 
pela vergonha de ver aniquila- 
da uma das mais úteis e sim- 
páticas iniciativas artísticas de 
nossa terra. 

0 recifal de Hemninha 
Lobo em Piracicaba 

Transcrevemos a seguir, da- 
ta venia, a crônica publicada 
pelo "Jornal de Piracicaba" 
sobre o recital realizado nes- 
sa culta cidade pela pianista 
campineira Menininha Lobo; 

Nada mais' apropriado pa- 
ra uma assistência, interessada 
no estudo da Musica, como a 
desta cidade, que um recital 
organizado nos moldes do rea- 
lizado ante-ontem, para os 
associados da "Cultura Artís- 
tica". Fazendo desfilar um só 
genero musical, por meio dos 
autores mais categorizados, a- 
travez de todos os tempos, Me- 
nininha Lobo nos brindou com 
um programa original e agra- 
dável, pela levesa e graça das 
peças executadas. 

A Valsa foi estudada nas 
suas origens e no seu desen- 
volvimento pela palavra cul- 
ta e agradavel da escritora e 
poetisa Emilia de Freitas Gui 
marães, que teceu comentários 
históricos e bordou filigranas 
poéticas em torno dos temas 
executados. B Menininha Lo- 
bo, com sua arte discreta e 
copseiente, ilustrava toda a 
poesia musical da musica que, 
nos seus revoluteios elegantes, 
deu a volta ao mundo pelos 
salões requintados ou pela 
imaginação ardente dos amo- 
rosos. 

Não conhecêssemos bem o 
valor artístico da recitalista, 
que é uma vocação musical 
muito bem cuidada por sérios 
e aprofundados estudos, e te- 
ríamos nos enganado a respei- 
to de sua personalidade, no 
recital de quinta-feira. Na 
verdade, Menininha Lobo se 
apresentou perante o públi- 
co piracicabano verdadeira- 
mente siderada pelo seu sen- 
sível sistema nervoso. Não sa- 
bemos por que a assistência 
da "Cultura" é conhecida co- 
mo "muito exigente". E isso, 
temos a impressão,. causa_ uma 
perturbação emocional àque- 
les artistas de natureza tí- 
mida. A timidez — é claro — 
aí exagera a auto-critica do 
artista, tirando-lhe grande 
parte de suas possibilidades 
virtuosisticas. 

Assim é que vimos Menini- 
nha Lobo na primeira parte. 
Procurando auscultar demais 
a impressão do auditório, pre- 
ocupando-se cora a assistên- 
cia, a qual a segV.i com in- 

se e simpatia, a recitaüs-. 
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e dedicação os seus rígidos ensi- 
namentos' e exigências. - 

Silvio Bueno Teixeira e Nor- 

raio aos que pràtimn cõm^mori ta 'prejudicou sensivelraerífe a 
execução das páginas de 
Schubert e Chopin. 

Com a volta da confiança 
ma Vicente estão nesse caso, e em si mesma, Menininha_ Lo- 
não tardará muito para que re- bo nos deu boas transcrições 
cebani as laureas dessa dedica- na segunda parte, notadamen- j 
ção, em auditórios mais amplos te de Debussy. "La plus que 
e compreensivos, confirmando tente" nos demonstrou as 
assim as nossas previsões. reais possibilidades da pianis- 

Ao piano rios acompanhamen- ta campineira, que imprimiu 
tos esteve Osvaldo Serra, um romantismo e doçura _à bela 
músico da velha guarda que, em- composição do_ máior impres- 
bora lutando em outros setores sionista francês, 
na vida material, jamais deixou Também na terceira parte 
de alimentar a chama do fogo se houve, bem a concertista 
sagrado, que através dos anos, "Valsa elegarite", de Mignone, 
tem levantado clarões magni- foi executada com limpeza e 
ticos na sua alma de artistq. desenvoltura. Gostamos da 

José de Castro Mendes "Valsa noble" de Schumann, 
Â farrcha a.tfiíeS» He à cBial não faltaram espiritua- ffi lenaiifl fllíílffM na Or- lídade e romantismo. Dando- 

-nos uma impressão do vir- 
tuosismo da recitalista, tive- 
mos a "Grande valse" de Mos- 
kowsky, tratada com bravura 
e vibração. 

nexra, num belíssimo gesto de „ Os comentários cie, Emilia 
solidariedade e extraordinária PfÇitúS Guimarães, QUC apr-^ 
abenagoção, apoiaram a idéia da 
abnegação da terceira audição, a 
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ETT! assemoK.u'. realizada dia 
23 último, os componentes ' da 
Orquestra Filarmônica Campi- 

qual será de grandes expectati- 
vas. pois conforme o resultado 
obtido, poderão continuar ou 
cessar, de uma vez para sempre, 
suas atividades artísticas. 

A Orquestra Filarmônica Cam- 
piireixm agradou em cheio à 
nossa culta assistência, nas duas 
audições realizadas, provando a 
gx^urde capacidade dos seus 
componentes, conquistou. ver- 
dadeiros louros e aplausos justos 
e merecidos! 

Cs programas apresentados, 
foram organizados com capri- 
cho, muito variados, satisfazen- 
do ao mais exigente espectador; 
suas interprétações foram ótimas, 
e a farta mésse de aplausos re- 
cebidos, foi a prova indiscutível 
do triunfo artístico alcançado. 
O prof. Djalma Campos de Pa- 
tíua, diretor e fundador da Fi- 
larmônica, teve ensejo de exibir- 
nos . os balancetes dos recitais 
realizados, pelos quais se veri- 
fica já ter desembolçado cerca 
de 12 mil cruzeiros, para satis- 
fazer aos compromissos assumi- 
dos. Disse-nos s.s. que suas e- 
conomias tornam-se exeassas pa- 
ra sósinho manter a orquestra, 
a qual não gosa de favores ofi- 
ciais, e está sobrecarregada de 
impostos e despesas indispensá- 
veis. Acresce, que muitos dos 
que se inscreveram no quadro 
social negaram-se a correspon- 
dei" ao compromisso assumido. 
Ora, isso veio trazer sérios em- 
haraços de ordem financeira, 
criginando prejuízos que im- 
possibilitam a vida e o desenvol- 
vimento do conjunto artístico. 

Com essas violentas oscilações 
no equilíbrio orçaméntário, tor- 
na-se impossível o prossegui- 
snento de suas atividades, pois 
cs músicos, embora idealistas e 
sonhadores, também são huma- 
nos e não podem viver de so- 
nhos ou brisas... . 

E' preciso, é imperativo que 
a culta sociedade campineira, 
ciosa das belas tradições desta 
terra, reconheça e saiba avaliar 
os esforços dispendidos por essa ; 
nleiade de musicistas de escól e 
lhes propicie os meios para se 
manterem em determinado equi- 
líbrio financeiro e poderem con- 
tinuar a sua obra de brasilidade 
em tão boa hora iniciada. 

Não é possível, não é mesmo 
admissível que Campinas fique 
desprovida de um conjunto ar- 
tístico que tanto a dignifica. i 

Assim, pois, numa derradeira, 
tentativa, apresentar-se-ão ao i 

sentou para cada peça uma 
moldura poética, agradaram 
bastante e contribuíram pa- 
ra maior brilho da noitada de 
arte*'. . m 

» 

Espei 
dos f 
R. 

FILHA! MÃE! 
IODAS DEVEM LSA 

-SED 

(OU REGULADOR Vii 
A MULHER EVITARA' 

ALIVIA AS COUCAS DT 

Emprega 
pura comb; 
dos das £u 
senhoras. £ 
dor dessas 

FLUXO-! 
eomprovad 
receitada, 
confiança. 

FLUXüí 
se em tod. 

m 

& «?• 


